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RECICLAGEM DO ÓLEO DE COZINHA 

PODEPRODUZIR BIODIESEL 

 

Por falta de informação, grande parte da 

população ainda descarta na pia, no lixo comum 

ou mesmo no ralo o óleo utilizado na cozinha. O 

produto pode contaminar a água e o solo. 

Atenta a isso, a Sabesp tem apoiado, 

intensivamente, projetos de reciclagem de óleo 

de cozinha em Osasco, Santos, Lorena; e é 

parceira de um projeto pioneiro de 

reaproveitamento do óleo proveniente de 

frituras, o Prol, montado pela ONG Trevo e pela 

Sociedade dos Amigos e Moradores do Bairro 

Cerqueira César (Samorcc), que já atinge mais 

de mil condomínios, além de bares e 

restaurantes. A ONG fornece uma bombona de 

50 litros, geralmente colocada nas garagens, 

para que os moradores a encham com o óleo 

utilizado. A Sabesp também oferece orientações 

sobre a iniciativa, além de recomendar a 

instalação de caixas retentoras de gordura nas 

residências e em estabelecimentos comerciais 

como restaurantes, padarias, entre outros. O 

conteúdo dessas caixas é recolhido por 

empresas credenciadas, que se encarregam de 

despejá-lo nas ETEs adequadas para tal 

recebimento.  

Um litro de óleo pode poluir mais de 20 

mil litros de água. Independentemente do 

volume de água afetado, o produto reduz o 

oxigênio nos corpos d'água (rios e lagos), 

prejudicando a vida aquática. O processo 

desencadeado tende a formar uma camada 

impermeável que dificulta a oxigenação da 

água. Porém, o risco maior está nos resíduos 

que aderem como cola à rede coletora, 

provocando entupimento e refluxo de esgoto.  

O descarte indevido nos lixões ou na rede 

de esgoto contamina o solo, a água e provoca a 

ocorrência de enchentes. Despejado no ralo ou 

misturado ao lixo orgânico, o produto vai custar 

caro ao meio ambiente. Dessa forma, é 

fundamental que a população seja informada 

sobre a maneira adequada de descarte do 

produto, sem prejuízos ao ambiente.  

Uma das alternativas para o óleo vegetal 

é utilizá-lo como matéria-prima em indústrias 

de fabricantes de produtos como o biodiesel, 

sabão, detergente, ração animal, graxas e 

cosméticos. O biodiesel, por exemplo, é 

produzido pela reação de um álcool de cadeia 

curta (etanol ou metanol) e óleo vegetal. De 

acordo com o governo federal, além de inibir a 

dependência ao petróleo, o combustível pode 

tornar-se uma importante fonte de divisas para 

o Brasil, somando-se ao álcool, como fonte de 

energia renovável que o país pode e deve 

oferecer à população mundial.  

No estado de São Paulo, o óleo que não 

fica retido no encanamento é tratado nas mais 

de 300 estações de tratamento de esgoto (ETE) 

da Sabesp. Segundo a companhia, além do lixo 

jogado indevidamente nos vasos sanitários, o 

acúmulo do óleo é um dos principais 

causadores das obstruções nas redes e ramais 

domiciliares.  

Apesar de já existirem iniciativas para 

fabricação de sabão caseiro, a Sabesp alerta 

para o fato de que a atividade envolve riscos, 

por conta do uso de soda cáustica no processo, 

podendo ocasionar acidentes. Recentemente, a 

empresa criou uma marca de identidade para o 

Prol, utilizando como garoto propaganda o 

Gotucho, um dos personagens do Clubinho 

Sabesp (www.clubinhosabesp.com.br), um site 

criado pela Sabesp especificamente para 

conscientizar o público infantil.  

 

Fonte: Superintendência de 

Comunicação Sabesp. 
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CLIMA INCERTO E TRAGÉDIA PREVISÍVEL 

 

A relação entre as mudanças climáticas 

globais e os fenômenos que deixaram mais de 

uma centena de mortos e cerca de 80 mil 

desabrigados em Santa Catarina é ainda uma 

incógnita. Mas a relação entre a tragédia e o 

fracasso das políticas de acesso à moradia e de 

ocupação do espaço urbano é uma certeza, de 

acordo com Wagner da Costa Ribeiro, professor 

do Departamento de Geografia da Universidade 

de São Paulo (USP). 

Durante o seminário “Controle de 

Enchentes – 10 Anos do Plano Diretor de 

Macrodrenagem da Bacia Hidrográfica do Alto 

Tietê, que terminou nesta terça-feira (3/12), em 

São Paulo, Ribeiro também ressaltou a 

necessidade de aperfeiçoamento dos sistemas 

de previsão do clima e de inundações. 

Segundo ele, as mudanças climáticas 

poderão aumentar os riscos de eventos 

extremos – como as chuvas que causaram as 

inundações em Santa Catarina –, criando a 

necessidade de adaptações. Mas, antes de 

pensar em problemas futuros, será preciso 

encontrar soluções para os antigos. 

“Os problemas que precisamos enfrentar 

imediatamente são resultado do processo 

brasileiro de urbanização. As mortes em Santa 

Catarina estão relacionadas à nossa política de 

acesso à moradia e não à mudança climática”, 

disse o geógrafo. 

Segundo ele, as conseqüências das 

mudanças no clima precisam ser levadas em 

conta, mas elas ainda estariam inseridas em um 

quadro de incerteza – isto é, um cenário no qual 

estaria confirmada a possibilidade de 

ocorrência de certos eventos sem que se possa 

definir sua probabilidade. 

“Vetores importantes, como o aumento 

na temperatura e a variação de chuvas, ainda 

não são conhecidos com precisão. Por isso, não 

se pode aferir os impactos das mudanças 

climáticas nas cidades brasileiras. Mesmo 

assim, temos que trabalhar com o pior cenário 

possível para pensar em adaptações”, afirmou. 

De acordo com Ribeiro, a maior 

freqüência de chuvas causada pelas mudanças 

climáticas, se for confirmada, vai agravar 

problemas já conhecidos. 

“Cuidar das áreas de risco hoje, no caso 

do Brasil, é pagar uma dívida social – não se 

trata de prever mudanças climáticas. Trata-se 

de reparar um processo de urbanização muito 

intenso que ocorreu sem planejamento, dirigido 

sob uma lógica de mercado e exploração 

imobiliária agressiva”, destacou. 

Para Luis Carlos Molion, do 

Departamento de Meteorologia da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), as mudanças 

climáticas não tiveram relação com as chuvas 

torrenciais que devastaram Santa Catarina. 

“Os impactos desastrosos das chuvas em 

Santa Catarina não são conseqüência do 

aquecimento global, mas do péssimo 

planejamento da ocupação do espaço. Muita 

gente foge da região ribeirinha para evitar 

inundações e se instala nas encostas. As mortes 

ocorreram nessa situação”, afirmou. 

Molion, conhecido por fazer críticas 

severas às conclusões do Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas 

(IPCC), afirma que as mudanças climáticas 

estão mais ligadas a fenômenos naturais que ao 

aumento de emissões de carbono pela atividade 

humana. 

“Chuvas como essas já ocorreram no 

passado. A mais recente aconteceu em maio de 

1983, mas também houve desastres naturais 

semelhantes no Vale do Itajaí nas décadas de 

1950 e 1960. Os primeiros registros são do 

século 19”, afirmou. 

A hipótese levantada por ele é que as 

variações na temperatura do oceano Pacífico 



controlam grande parte das oscilações 

climáticas. “O Pacífico teve fases de 

aquecimento entre 1925 e 1946 e entre 1977 e 

1998. Esfriou entre 1947 e 1976 e está esfriando 

nos últimos dez anos. Esses ciclos coincidem 

com momentos de alta e baixa das médias de 

temperatura”, disse. 

De acordo com ele, no entanto, os 

fenômenos não tinham conseqüências tão 

importantes em décadas passadas, no Brasil, 

porque a concentração populacional nas 

cidades era bem menor. Nas áreas urbanas 

impermeabilizadas, segundo ele, uma chuva de 

100 milímetros provoca um fluxo d’água de 100 

mil metros cúbicos a cada quilômetro 

quadrado. 

“Hoje, 80% da população está nas cidades, que 

absorveram essa população sem planejamento 

urbano. Para consertar isso, serão necessários 

investimentos muito maiores do que os 

recursos necessários para o planejamento há 30 

ou 40 anos”, disse. 

Segundo Molion, é preciso que as cidades 

pequenas e médias comecem a se planejar a 

partir de agora. Para ele, seria preciso investigar 

melhor a dinâmica da várzea dos rios e estudar 

as séries históricas de registros hidrológicos e 

meteorológicos a fim de entender o tempo de 

retorno de chuvas fortes, acima de 100 ou 200 

milímetros. 

“Temos cerca de 250 municípios com 

mais de 100 mil habitantes. A grande maioria 

dos mais de 5 mil municípios do país está 

começando a crescer. Seria aconselhável pensar 

em medidas de planejamento para minimizar 

problemas do tipo no futuro”, afirmou.  

Fatores externos 

Para Oswaldo Massambani, professor 

titular do Instituto de Astronomia, Geofísica e 

Ciências Atmosféricas (IAG) da USP, não há 

dúvida de que o clima global passa por uma fase 

de abrupto aquecimento e que os distúrbios são 

causados pela atividade antropogênica. 

“Cresceu muito a capacidade científica para 

entender o clima global. De fato, os modelos 

climáticos têm deficiências, porque são modelos 

matemáticos que tentam representar 

fenômenos de um sistema complexo. Mas à 

medida que se associam vários modelos e 

cenários eles se tornam mais precisos”, afirmou. 

“A relação de causa e efeito entre a 

temperatura e as emissões de dióxido de 

carbono não é algo claro, mas há sem dúvida 

uma relação de associação entre os dois fatores. 

Já a vulnerabilidade aos eventos extremos é de 

fato uma questão de natureza política”, disse. 

Segundo Massambani, o clima global é 

controlado por um sistema extremamente 

sensível e complexo, que, além dos fatores 

relacionados à atmosfera e à superfície 

terrestre, é determinado também por fatores 

externos, como a radiação solar e a geometria 

variável do sistema Terra-Sol. 

“O Sistema Solar se formou há 4,5 

bilhões e chegou ao atual equilíbrio passando 

por um processo de crescente complexidade. 

Esse complexo sistema não-linear está 

relacionado ao sistema climático, que possui 

uma variabilidade intrínseca e é muito sensível 

a processos radiativos, com uma camada 

atmosférica muito fina, de apenas 20 

quilômetros. Isso fez com que o clima oscilasse 

ao longo da história”, afirmou.  

 

Fonte: Agência FAPESP. 
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